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A DIDÁTICA NA AÇÃO DOS INTEGRALISTAS: A DISSEMINAÇÃO DO NACIONALISMO 
NOS MEIOS ESTUDANTIS. Alexandre Blankl Batista, René E. Gertz (Departamento de História, 
IFCH/UFRGS) 

A ideologia integralista, criada por Plínio Salgado, que orientou a Ação Integralista Brasileira (AIB), na década de 
30, e o Partido de Representação Popular (PRP), no período pós-guerra, tinha arraigado em sua doutrina um 
nacionalismo muito acentuado. Em sua essência, na visão de seus membros e de acordo com uma cartilha do PRP de 
Minas Gerais, esse nacionalismo, "é apenas amor esclarecido ao Brasil, conhecimento de seus problemas (…). É o 
culto da nossa gente mestiça, dos nossos heróis, pensadores, artistas, estadistas, escritores e poetas…" (Cartilha 
Integralista, PRP de Minas Gerais, sem data). De fato, os integralistas enalteciam personalidades históricas e 
escritores brasileiros como Euclides da Cunha, Caxias, Osório, Farias Brito, Olavo Bilac, Alberto Torres, entre 
outros. Esses nomes eram, explicitamente, referência para Plínio Salgado. Dessa forma, em 1946, Salgado relança o 
livro Nosso Brasil o qual, através de pequenas narrativas e de linguagem acessível, apresenta diversas personalidades 
históricas e literárias do Brasil, escrito com a finalidade de ser um livro didático, para acesso estudantil. Além disso, 
durante o período de atuação do PRP, de acordo com a documentação do Diretório Regional desse partido no Rio 
Grande do Sul, foram enviados materiais, convergentes com a ideologia integralista, para diversos municípios do 
Estado, com a finalidade de serem incorporados às bibliotecas das escolas. O objetivo do trabalho é analisar a visão 
dos integralistas quanto às "grandes personalidades brasileiras", tentando mostrar, referente a essa questão, a 
influência de Plínio Salgado, avaliando a dimensão e a natureza desse nacionalismo especificamente direcionado, 
que objetivava atrair especialmente os jovens estudantes. A pesquisa é realizada no Centro de Documentação sobre a 
Ação Integralista Brasileira e o Partido de Representação Popular (BIC-Fapergs, UFRGS). 
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